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Introdução 

 

O Hospital é um dos constituintes do sistema de saúde, tendo como função assegurar 

assistência médica completa, curativa e preventiva a seus pacientes. Ele é responsável por 

uma significativa e complexa parcela dos cuidados de saúde prestados a população, 

garantindo um conjunto de ações e serviços que visam à proteção e/ou recuperação do seu 

potencial biológico e psicossocial. Porém, problema na qualidade da assistência prestada 

pelos hospitais tem sido algo bastante frequente no sistema de saúde, colocando em risco a 

segurança dos pacientes, podendo inclusive causar-lhes danos (Gouvêa e Travassos, 2010; 

Oliveira et al., 2017). 

A ocorrência de erros e eventos adversos na assistência à saúde representa uma grande 

preocupação na atualidade, pois além dos danos provocados aos pacientes, são responsáveis 

pelo aumento do tempo de internação, maior índice de mortalidade de internados e aumento 

dos gastos com medicamentos e materiais (Duarte et al., 2015; Gouvêa e Travassos, 2010; 

Porto et al. 2010). 

Estudos revelaram que de 33,6 milhões de internações, aproximadamente 44.000 a 98.000 

pacientes, morreram em consequência de eventos adversos, além disso, o valor gasto com as 

internações hospitalares é 200,5% maior e o tempo de internação é, em média, de 28 dias a 

mais com a ocorrência desses eventos adversos (Silva, 2010). Tudo isso mostra a necessidade 

de investir na qualidade e segurança da assistência prestada, a fim de minimizar os prejuízos 

causados. Talvez isso não seja algo tão difícil como se parece, uma pesquisa realizada em três 

hospitais de ensino do Rio de Janeiro identificou uma incidência de 7,6% de pacientes 

afetados por eventos adversos, sendo 66,7% desses eventos considerados evitáveis (Mendes et 

al., 2009) 

Dentre os diversos eventos adversos relacionados à assistência à saúde, um dos mais 

frequentes e que mais causa danos aos pacientes e instituições é a infecção hospitalar, sendo 

definida como aquela adquirida após a admissão do paciente em um hospital, podendo se 

manifestar durante a internação ou até mesmo após a alta, quando puder ser relacionada com a 

internação ou procedimentos hospitalares (Pereira, 2005; Alves et al., 2017; Sinésio et al., 

2018). As infecções hospitalares advêm não apenas das condições do próprio paciente 

(extremos de idade, estado nutricional, doenças imunossupressoras, infecção preexistente, 

entre outras), que o deixa mais suscetível, na relação como ambiente hospitalar, a adquirir 

infecções, mas também da relação dessas condições com a organização e qualidade da 

assistência prestada (Sinésio et al., 2018). Segundo Azambuja et al. (2004), cerca de 1/3 ou 

1/2 de todas as infecções hospitalares são preveníveis. Isso quer dizer que muito da ocorrência 

destas infecções está relacionada com a atuação dos próprios profissionais de saúde.  

Sabe-se que o serviço de limpeza hospitalar tem fundamental importância na diminuição do 

Risco de Infecção Hospitalar, por garantir a desinfecção de áreas hospitalares. Porém, a falta 
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de higiene pessoal dos profissionais (banho diário, cabelos presos, unhas aparadas, uniforme 

limpo), a não adoção de técnicas básicas de higienização (lavagem das mãos), a utilização 

inadequada de EPIs e o uso de jóias e aparelho CELULAR no horário de trabalho, somado a 

falta de conscientização quanto aos riscos, são fatores que favorecem bastante para o 

aparecimento de infecções nos ambientes de assistência à saúde (Martins, 2009; Shimabukuro 

et al., 2015). 

Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo despertar e sensibilizar alunos de nível 

técnico em saúde sobre a problemática das Infecções Hospitalares nos serviços de assistência 

à saúde e ressaltar a importância deles, como profissionais da enfermagem, na prevenção e 

redução das ocorrências desses casos, adotando para isso medidas simples de higiene.   

Metodologia 

 

O trabalho foi realizado com uma turma de alunos da Escola Técnica De Enfermagem 

Quitéria Rosa da Silva, durante uma visita técnica ao Laboratório de Microbiologia da 

Universidade Federal de Pernambuco. 

Inicialmente foi levanta uma discussão a respeito da problemática das Infecções Hospitalares, 

da contribuição dos próprios profissionais de saúde para a ocorrência delas e das medidas que 

podem ser adotadas para minimizar esse problema. 

Em seguida os alunos foram convidados a participar de uma atividade prática de 

microbiologia, em que cada um recebeu uma placa de Petri contendo meio de cultura estéril e 

ficou responsável de tentar isolar os micro-organismos de alguma parte do seu corpo ou de 

algum objeto pessoal. 

Resultados e Discussão 

 

Um total de 27 alunos de curso técnico em enfermagem participou da atividade. 

Através das discussões levantadas, os alunos demonstraram saber um pouco sobre as 

Infecções Hospitalares, mas quando questionados sobre as praticas realizadas pelos 

profissionais de saúde que contribuem para a ocorrência delas, não souberam citar muitos 

exemplos. Quanto às medidas utilizadas para minimizar o problema eles citaram algumas, 

mas também demonstraram surpresa ao saber que algumas ações simples também contribuem 

bastante para combater as Infecções Hospitalares. 

Durante a atividade prática os alunos realizaram o isolamento de micro-organismos presentes 

nas mãos, na boca, no cabelo, nas unhas, no aparelho celular, em brinco, em anel, em relógio, 

em óculos, em dinheiro, entre outros. Para comparar a ocorrência das colônias microbianas 

após a higienização das mãos e da boca, eles fizeram também a cultura das mãos após 

lavagem com água e sabão e uso de álcool etílico a 70% e da boca após o uso de antisséptico 

bucal. 

As placas preparadas pelos alunos, incubadas a 30º C, ainda levariam alguns dias para o 

crescimento dos micro-organismos. Então, para que eles visualizassem os possíveis resultados 

da pratica foram apresentadas placas de Petri já com crescimento microbiano, também de 

partes do corpo e de objetos pessoais, preparadas previamente. 

A visualização das placas e das inúmeras colônias microbianas presentes nelas deixaram os 

alunos bastante impressionados. Despertando-os para a necessidade de se manter a higiene 

dentro do ambiente hospitalar e de se evitar o uso de alguns adornos e objetos durante o 

horário de trabalho, para assim diminuir a ocorrência de Infecções Hospitalares.  



 

 

Conclusão 

 

Atividades como essa promovem treinamento e capacitação de profissionais da saúde em 

formação ou já formados. Além de despertá-los para a adoção das boas práticas e dos 

procedimentos de prevenção e controle de infecções hospitalares. Por isso, são muito 

importantes para promover um serviço de saúde de qualidade e mais seguro para a população. 
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